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INTRODUÇÃO 

Fossa infratemporal é uma cavidade que se localiza na face, considerada uma 

das regiões anatomicamente mais complexas da cabeça e do pescoço, na qual se 

apresenta o plexo venoso pterigoideo, e devido a sua localização torna-se um grande 

ponto para a disseminação de infecções potencialmente fatais da fossa infratemporal. 

Com a análise da literatura nota-se que esse plexo realiza conexões abrangentes com 

as veias e estruturas anatômicas circundantes, sendo um exemplo dessas conexões 

o seio cavernoso, a veia oftálmica inferior e a veia facial. (Golub; Bordoni, 2025). Pelas 

suas relações, tal formato corrobora para a disseminações de algumas complicações 

clínicas advindas de infecções. Evidenciou-se pela análise científica um ponto a se 

destacar como um exemplo dessa disseminação potencialmente fatal, a trombose do 

seio cavernoso, esse seio está localizado no centro da base do crânio, em ambos os 

lados da sela turca, estando lateralmente ao seio esfenoidal e posteriormente ao 

quiasma óptico. Ademais, pela revisão da literatura verificou-se que devido a sua 

localização possuir diversas conexões, tal fato facilita para a propagação de agentes 

infecciosos pela drenagem da região. 
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Além disso, notou-se que infecções odontogênicas destaca-se como um 

grande ponto quando se aborda essa disseminação, a qual ocorre em decorrência da 

propagação direta através do plexo venoso pterigoideo e do plexo venoso na fossa 

pterigomaxilar. De mesma maneira, salienta-se também uma complicação 

relacionada à sinusite maxilar a qual se sucedeu para um acidente vascular cerebral, 

pela provável difusão de uma reação inflamatória infecciosa da artéria carótida 

intrapetrosa e seus ramos através do plexo venoso pterigoideo. 

 

OBJETIVO  

 Objetivo dessa revisão é apresentar associação entre o plexo venoso 

pterigoideo e a disseminação de infecções e o desenvolvimento de trombose de seio 

cavernoso.  

 

MÉTODOS/DESENVOLVIMENTO OU METODOLOGIA 

 Foram realizados pesquisas nas bases de dados Pubmed, SciELO e Google 

Acadêmico, utilizando os descritores “cavernous sinus”, “infratemporal fossa”, 

“infections”, “Pterygoid Venous plexus”, “cavernous sinus thrombosis” e “infection 

spread”, combinados com o operador booleano “AND”, proporcionando uma avaliação 

sobre a associação do plexo venoso pterigoideo com a disseminação de infecções, 

de modo a descartar artigos que não abordassem a associação de complicações 

devido a relação com o plexo. A busca foi realizada de forma independente por dois 

revisores, sendo utilizado critérios de inclusão e exclusão para a seleção, a qual foi 

realizada em duas etapas: através da leitura dos títulos e resumos e, em seguida, por 

meio da obtenção e leitura dos artigos completos selecionados. A partir disso, foi 

realizado uma análise descritiva, com o intuito de adquirir informações para compor o 

estudo em questão, proporcionando as possíveis associações entre o plexo venoso 

pterigoideo e o desenvolvimento de trombose de seio cavernoso, assim como a 

disseminação de infecções, baseando-se em evidências científicas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Com base na análise encontrou-se a importância do plexo venoso pterigoideo 

no que diz respeito a ser uma via de disseminação de infecções da região bucofacial 

para diversas estruturas intracranianas, destacando a sua associação como 

desenvolvimento de trombose de seio cavernoso. A complexidade anatômica da fossa 

infratemporal e suas múltiplas conexões, aliadas à ausência de válvulas no plexo, 

permitem o fluxo sanguíneo bidirecional, facilitando a propagação retrógrada de 

agentes infecciosos. As infecções odontogênicas se destacam como principais fontes, 

disseminando-se por planos anatômicos de menor resistência e afetando regiões 

críticas como cérebro e as órbitas. A evidências apontam que a trombose do seio 

cavernoso é um grande achado quando se observa o plexo venoso pterigoideo na 

literatura, frequentemente associada a quadro infecciosos, a qual acontece em 

decorrência a proximidade anatômica e pela propagação bacteriana, podendo 

comprometer nervos cranianos essenciais, acarretando sérias complicações 

neurológicas. Diante disso, ressalta-se que em virtude de suas possíveis 

complicações é essencial que profissionais da área da saúde estejam atentos às 

possíveis complicações potencialmente fatais associadas a esse plexo, reforçando a 

importância do diagnóstico precoce e manejo adequado. 

 

CONCLUSÃO 

A revisão de literatura presente teve por objetivo evidenciar a importância no 

que diz respeito à integração entre o conhecimento anatômico e a prática clínica, a 

qual evidenciou que é necessário o reconhecimento precoce dos sinais de 

disseminação infeciosa para a prevenção de desfechos graves como a trombose 

séptica do seio cavernoso. Concluiu-se,  também, a carência de estudos que abordem 

diretamente o Plexo Venoso Pterigóideo e suas correlações clínicas, de modo a ser 

de suma importância o desenvolvimento de pesquisas futuras abordem essa relação. 
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